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Vamos tecer um sonho
 

Vamos tecer um sonho. 
Traz as sedas delicadas, 
As linhas douradas, 
Os cetins, 
Eu levo as agulhas, 
Os beijos em fagulhas, 
As missangas e os marfins. 
Com meus dedos 
E em cada ponto que dou, 
Vou cosendo os nossos segredos, 
Enquanto tu bordas as flores 
Em carícias de todas as cores. 
Juntos vamos tecer um sonho, 
Sem fios soltos, 
Sem defeitos, 
Com todos os remates perfeitos, 
Para cobrir o nosso amor.

15



Prefácio

Fui convidado pela autora deste notável Dos Intervalos das Horas 
para o prefaciar, faz pouco tempo. Na altura, talvez nem há um 
mês, o convite apanhou-me de surpresa. Não só por ter partido 
da Ruth Ministro, por quem tenho particular consideração, 
como por não me considerar exactamente um autor – embora 
tenha dois livros publicados1 e um terceiro a caminho, que 
deverá chegar às livrarias no fim de Junho. Pelo menos no 
sentido clássico do termo. Escrevo porque a escrita, tal como 
os livros, constitui uma ferramenta de intervenção cívica e não 
por sentir um apelo da escrita e dos livros, como acontece com 
a jovem poetisa que agora assina mais este livro e ainda bem. 

Ao fazer a primeira leitura, preparando-me para um prefácio 
que estava longe de imaginar, fiquei honestamente rendido à 
qualidade dos desenhos e à extrema sensibilidade manifestada 
pela autora em cada poema. É preciso ter coragem para escrever 
poesia. Porque não há ‘arte’ que poupe tão pouco o lado mais 
íntimo de quem a escreve, por mais que ‘finjam’ os poetas e 
poetisas... A Ruth é assim, em minha opinião, uma mulher tão 

1 Polícia à Portuguesa, publicado pelo grupo Leya, em 2008; Justiça à 

Portuguesa, publicado pelo mesmo grupo editorial, em 2009

Renascer 

Rasga-se a vida que resta, 
Arranca-se a raiva que mata, 
Revela-se o rancor que cega, 
Enterra-se o amor que falta. 

Rende-se o corpo ao sofrer, 
Rompe-se o peito de dor, 
Revolta-se a alma desfeita, 
Morre-se para se Renascer.

És vida 

Como quem cala o próprio silêncio,
Amanheces em mim.
Desabrochas em flor nas minhas mãos,
És vida,
És princípio de todas as coisas,
És de todo o meu gesto o fim.
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corajosa como é talentosa. Apesar da relativa juventude tem 
a ousadia de se aventurar pelo imenso território das emoções 
humanas e a maturidade espantosa para se sair bem. 

Este livro, que é também uma peça de arte gráfica, porque não 
há outro modo de o descrever com justiça, tem por isso bastante 
mais do que aparentemente promete. Não só a poesia talentosa 
da Ruth Ministro e os desenhos fabulosos do seu irmão, mas a 
continuidade de um longo e seguro caminho que continuará a 
merecer a atenção de todos.

Fernando M. Contumélias

Pura 

Pura,
Branca,
Imaculada,
Quero acordar pela primeira vez,
Esquecida de tudo o que a vida me fez,
Quero nascer novamente
Sem conhecer a maldade,
Sem cicatrizes de crueldade.
Pura ,
Branca,
Imaculada,
Quero sentir-me inocente,
Olhar o mundo com olhos de crente,
Como quem nunca viu a escuridão,
Não conhece o sofrimento
Ou o rosto do desalento.
Pura, 
Branca,
Imaculada,
O corpo inteiro por escrever
E a alma toda por doer...
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Este poema

Este poema,
Não o escrevo no papel.
Escrevo-o com os meus lábios,
Beijando em flor a tua pele.

Fala comigo

Fala comigo. 
Peço-te, fala comigo...
Preciso de te ouvir,
Nem que seja a dormir...
Não precisas de dizer muito,
Diz-me apenas qualquer coisa...
Ou então não digas nada,
Mas - não digas - só para mim!
Eu prometo ouvir calada,
Sei que tu és mesmo assim...
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“ There is just this for consolation: an hour here or there, when 
our lives seem, against all odds and expectations, to burst open 
and give us everything we’ve ever imagined, though everyone 
but children (and perhaps even they) knows these hours will 
inevitably be followed by others, far darker and more difficult. 
Still, we cherish the city, the morning, we hope, more than 
anything, for more. Heaven only knows why we love it so.” 

Michael Cunningham,  in The Hours

Gotas de silêncio 

Gotas de silêncio gélido
Caem sobre os meus lábios.
Saboreio-as como quem sabe
A que sabe o sabor do mar.
Esse mar que provo em gotas
De silêncio de não te tocar.
Vou bebendo dessas gotas,
Vou-me afogando nesse mar,
Deixo-me morrer no silêncio
Dos lábios de não te beijar.
E nesse triste silêncio
Das mãos de não te encontrar,
Oiço o que me resta de ti…
Um nada…
Um gotejar…
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Janela da cor do mar 

Abro a janela da cor do mar, 
Faço de conta que o tempo é meu 
E impeço-o de passar. 

Esta manhã sabes-me às ondas salgadas, 
Provo-te os lábios molhados das marés 
Num beijo roubado entre as horas paradas. 

Ficaria contigo neste momento 
Para sempre, se o sempre existisse, 
Se eu fosse mesmo dona do tempo 
E se ele de mim jamais fugisse...

Assim, abro a janela da cor do mar, 
Faço de conta que o tempo é meu, 
E que o mundo pára de girar 
Só para que eu roube um beijo teu.

21



Ao meu irmão, pelo belíssimo objecto em que transformou 
este livro com o seu inestimável talento e sensibilidade;

Ao estimado prefaciador Fernando Contumélias, 
pelas gentis palavras que me dedicou;

A todos os que na minha vida fazem 
todas as horas valerem a pena.

Os meus dedos na tua pele

Lembro-me dos meus dedos na tua pele...
Da voz rouca dos dias, de tanto nos gritarem, 
Lembro-me dos pássaros cantarem, 
Embalando o silêncio dos nossos corpos cansados, 
Amachucados como duas folhas de papel.

Lembro-me do teu rosto ao acordar,
Do roçar do teu joelho no lençol,
Lembro-me do suspiro indecente do sol, 
Que sem pudor entrava pela janela
E se sentava apenas para nos contemplar...

A tua nudez encostada à minha
No mais perfeito gesto de paixão,
E as palavras que trocámos espalhadas pelo chão...

Lembro-me de nós...
Da tua boca desmaiando os meus sentidos,
E dos meus dedos perdidos,
Os meus dedos na tua pele...
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Quero entrar no teu peito 

Fala-me de ti. 
Conta-me pequenos segredos teus. 
Quero entrar no teu peito com uma chave só minha 
E percorrer caminhos nunca antes descobertos, 
Caminhos apenas meus. 

Prometo-te não haver mais despedidas.
Prometo ter cuidado com meus passos, 
E não pisar as tuas feridas. 
Vou caminhar em bicos de pés,
E, pouco a pouco,
Desvendar tudo o que és.
Vou caminhar de pés descalços, 
Sem medo, sem pudor, 
Até não haver um pedaço de chão,
Nesse teu coração,
Que não conheça o meu amor.
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Caixinha de música 

Guardo a tua voz fechada
numa caixinha de música.
E todas as noites, 
enquanto abraço a tua ausência,
dou corda ao coracão para a ouvir tocar...

Palavras 

As palavras estão vivas.
Sinto-as palpitar,
Ávidas de ti....
De te chamar...

As palavras estão vivas.
Mas eu, morri.

24

Quando estou só 

Por vezes oiço as paredes vazias,
E o silêncio, o barulho que ele faz...
É como um grito,
Um grito doloroso e fundo,
Um grito sofrido,
Que me rasga o corpo por dentro,
E me ensurdece o peito quando estou só.

Abro as mãos para dentro de ti

Abro as mãos para dentro de ti
E deixo cair no chão do teu coração
Tudo o que resta de mim... 

E se foi no teu peito que morri,
Peço-te apenas que sejas tu, e só tu,
A varrer os cacos do amor que te ofereci.
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Ruth Ministro

A MINHA 

NUVEM
Este poema

Este poema,
Não o escrevo no papel.
Escrevo-o com os meus lábios,
Beijando em flor a tua pele.
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Ruth Ministro, nascida em 
Lisboa no ano de 1981, licenciou-se 
em Psicologia na Universidade 
do Porto em 2004, tendo orientado 
a sua especialização para a área 
da consulta psicológica. 
Em 2006 criou o blog 
http://a-minha-nuvem.blogspot.com, 
onde começou a partilhar as suas 
palavras com todos aqueles que 
até hoje a conhecem por Nuvem… 
Apaixonada por todas as formas de 
cristalização da arte, sempre usou 
a escrita como meio de eternização 
de estados de alma. 
Os sentimentos são a sua matéria-
-prima, a poesia a obra final.


